
ATA DE REUNIÃO 

COMISSÃO DE ACESSIBILIDADE – TRE/MG 

DATA: 16/07/2020 

HORÁRIO - Início: 14h - Término: 15h 

LOCAL: Plataforma Virtual ZOOM. 

PAUTA: PROJETO COORDENADOR DE ACESSIBILIDADE -  Apresentação do 
Treinamento Eleições 2020 / EAD para os Cartórios Eleitorais envolvidos (que 
possuam locais com mais de 3000 eleitores). 

 

PARTICIPANTES: 

Comissão de Acessibilidade 

Águeda Gino Colú Nery Ferreira 
Cláudia Alves Lopes 
Eliana Cláudio de Souza 
Juliana Gomes da Costa Sabino 
Juliana Dornelas 
Laura Cenachi Madalosso 
Nilma Rodrigues Alves 
Silvana Garcia Miranda Diniz 
Tânia Sueli de Almeida Macedo 
 
Cartórios Eleitorais: 
 
Alexandre Magno Leite – 328ª ZE de São João Del Rei 
Aline Cássia da Silva - ZE 248ª ZE 
Antônio Carlos de Sousa Pereira - ZE 350 - Poços de Caldas MG 
Carolina Silva - 254ª ZE 
Celso – 311ª ZE, de Vespasiano 
Claudiene Morais - 347ª ZE, de Uberaba 
Cristiano Mundim Alves - 335ª ZE - Uberlândia 
Daniela Lacerda Naves Brandão - 298ª ZE de Nova Serrana 
Daniela Pires Alves Vieira - 284 ZE - Visconde do Rio Branco 
Edvano Pinheiro de Lima - 246ª ZE - Santa Luzia 
Helton Gardel Pereira - 321ª ZE, de Ribeirão das Neves 
João - 244ª ZE, de Salinas 
José Geraldo Rodrigues de Almeida, 185ª ZE - Montes Claros 
José Gumercindo - 322ª ZE Sete Lagoas 
Josianne Maria Ribeiro de Sousa Oliveira - 310Âª ZE - Várzea da Palma 
Karoline Santos 276 ZE 
Leandro Barbosa Silva - 263ª ZE de Sete Lagoas 
Leandro Garcia Silva - 272ª ZE, de Três Corações 
Lécia Rubia de Oliveira -  279ª ZE 
Lucineia - 249ª ZE, de Santo Antônio do Monte 



Luísa - 348ª ZE, Ipatinga 
Luísa Maria de SÃ¡ 348ª - Ipatinga 
Márcia Helena Vieira de Oliveira - 314ª ZE 
Marcia Olegário da Silva - 51ª ZE, de Brazópolis 
Maria Joana de Unaí- – 280ª ZE 
Michelle da Silva Campos - Zona 319 - Betim/MG 
Miriam de Moraes Maia -274 - Tupaciguara 
Patrícia dos Santos Marinho - 306ª ZE, de Itamonte/MG. 
Paula Gomes Grunewald Correia – 213ª ZE, de Pedra Azul 
Piethro Costa Ribeiro - Zona 242ª ZE, de Sabinópolis 
Priscilla Cristina Passos Ferreira de Souza 
Raimundo Nonato Silva - 281° ZE - Varginha/MG 
Rogéria de Freitas Teixeira – 275ª ZE, de Unaí 
Sabrina de Paula Braga 312ª ZE, de Santa Luzia 
Sirleide Maria Lacerda -  317ª ZE, Sete Lagoas 
Stefenson 278ª ZE de Uberlândia 
Thaís de Almeida Alvarenga - 345ª ZE, de Santa Rita de Caldas 
Thais Pena Medeiros Silva – 316ª ZE, de Betim 
Valsirene Imaculada Mendes da Costa - 263ª ZE, de Sete Lagoas. 

 

 
 

1) Águeda abriu a reunião apresentando a Comissão de Acessibilidade, pediu 
desculpas pela ausência do atual Presidente da Comissão, Dr. Joemilson Lopes, 
que, devido a outro compromisso urgente, não pode participar. 

Esclareceu que os critérios para a convocação dos Coordenadores de 
Acessibilidade foram definidos pela Comissão, neste momento estipulando que 
os locais com mais de 3000 eleitores deverão ter dois coordenadores (um por 
turno) que deverão receber treinamento EAD do Tribunal, em parceria com os 
chefes de cartório envolvidos (que também atuarão como tutores) e serão 
identificados por meio de coletes verdes no dia da Eleição.  

 

2) Após a introdução, Cláudia Lopes discorreu sobre as tarefas do Coordenador de 
Acessibilidade, que visa acolher a pessoa com deficiência nas eleições: 

- Verificar as entradas do local de votação, zelando para que o acesso às pessoas 
com deficiência e/ou mobilidade reduzida, caso haja, esteja aberto e livre de 
barreiras / checar funcionamento de elevadores; 

- Verificar se as seções de fácil acesso estão instaladas corretamente e localizadas 
em local estratégico (andar térreo), de acordo com o layout e com o mapa de 
localização repassado pelo TRE-MG, e se essas seções estão devidamente 



identificadas com os cartazetes. Caso não estejam, tomar providências para 
adequação; 

- Lembrou que haverá um fone de ouvido para cada seção em que há eleitor 
cadastrado com essa necessidade, e também um em cada local de votação. 
Informou que cabe ao coordenador de Acessibilidade informar ao presidente de 
todas as seções sobre a existência do fone de ouvido, disponível para uso 
mediante solicitação (destacou o inconveniente do uso dos fones de ouvido em 
tempos de pandemia do corona vírus); 

- Acompanhar demandas relativas à acessibilidade em todas as seções ao longo 
do período de trabalho; 

- Abordar o eleitor com deficiência ou mobilidade reduzida para auxílio, inclusive 
aos que não estejam cadastrados na Seção de Fácil Acesso, caso tenham que 
superar algum obstáculo para exercer seu direito ao voto e prestar informações 
diversas; 

- Anotar demandas porventura levantadas por eleitores no dia da eleição, com 
dados que permitam o posterior retorno pelo cartório. 

- O coordenador de Acessibilidade receberá um checklist, um crachá de 
identificação e receberá um colete verde, apresentado ao grupo por Juliana Costa. 

3) Em seguida a palavra foi passada para Silvana que apresentou o curso e plano de 
tutoria, detalhando como será o treinamento dos coordenadores de 
acessibilidade: 

- Os Coordenadores de Acessibilidade deverão ser convocados pelos Juízes 
Eleitorais. 

- A Comissão de Acessibilidade em parceria com a Escola Judiciária está 
preparando uma comunidade virtual para capacitar esses coordenadores para 
favorecer o bom desempenho de suas funções; 

- Essa capacitação ficará disponível na internet pelo prazo de 15 dias e deverá ter 
início por volta de 20 dias antes das eleições; 

- O aprendizado dos coordenadores nessa comunidade deverá ser acompanhado 
pelos responsáveis no cartório eleitoral em parceria com a Comissão. 

 
4) Após as colocações iniciais foi ABERTA PALAVRA PARA AS ZONA ELEITORAIS: 

 
 
 
 
 



PERGUNTAS e RESPOSTAS 

 4. 1)   Rogéria: O curso estará disponível a partir de que data? E qual a 
plataforma? Estes dados deverão constar na convocação dos coordenadores. 

Resposta Juliana Dornelas: Informou que a Comissão de Acessibilidade vai   
encaminhar essas informações (link e chave de acesso) antes do início das 
convocações. Provavelmente, no início de agosto, pois a EJE já está em produção 
dos links. Silvana complementou que será na Plataforma  Moodle e, inicialmente, 
ficará disponível na internet pelo prazo de 15 dias e deverá ter início por volta de 
20 dias antes das eleições 

 

 4.2) Patrícia Marinho: o EAD é para os coordenadores e para os servidores, ou 
apenas para os primeiros? 

Resposta: O treinamento dos coordenadores deverá ser acompanhado pelos 
responsáveis no cartório eleitoral em parceria com a Comissão, portanto, o 
servidor do cartório deverá estar capacitado. 

4.3) Stefenson: Estamos começando a comunicar com os mesários e estamos 
encontrando grande dificuldade em convoca-los. Convocar mais dois eleitores, 
não sei se vou conseguir. 

Resposta: Cláudia respondeu que o TRE está trabalhando por meio de várias 
comissões para contornar os problemas neste ano de pandemia e com tantos 
desafios como o menor número de urnas eletrônicas. 

4.4) Cristiano Mundim : Nossa Zona Eleitoral se enquadra na regra, porém, dos 19 
locais, apenas 11 tem mais de 3 mil eleitores. Alguns locais tem poucas seções, 
menos de 5. Então, a convocação de coordenadores de acessibilidade seria para 
todos os locais, ou só para os acima de 3 mil eleitores? 

Resposta Águeda: A princípio será apenas para os locais com este número de 
eleitores, porém, o chefe do cartório pode remanejar esses recursos, observando 
o total de coletes, materiais de orientação e EPI’s. 

4.5) Leandro Barbosa Silva: somente haverá coordenador de acessibilidade em 
locais de votação com mais de 3.000 eleitores? 

Resposta Nilma: Sim, Leandro. Apenas para locais com mais de 3000 eleitores. 

4.6) Karoline Santos: Podemos convocar para locais com menos de 3000 mil 
eleitores?  

Resposta Águeda: A princípio será apenas para os locais com este número de 
eleitores, porém, o chefe do cartório pode remanejar esses recursos, observando 
o total de coletes, materiais de orientação e EPI’s. 

4.7) Sirleide: Não sabemos ainda o horário para as eleições, como ficará 
estabelecido os turnos de trabalho para esses coordenadores?  

Resposta Juliana Dornelas: O Tribunal vai informar, oportunamente, no momento 
ainda não há definição sobre o aumento do horário. 



 

 4.8) Rogéria : Seria um no turno da manhã e outro da tarde? 

Resposta Nilma: Sim, Rogéria. 

 4.9) Luísa: Estamos com dificuldade de voluntários, poderíamos convocar apenas 
um coordenador que ficaria o dia todo? Pergunto isto porque já temos a figura do 
coordenador em Ipatinga que fica o dia todo. Penso que geraria um desconforto 
se eu convocasse dois coordenadores de acessibilidade, dividindo em 2 turnos e 
os outros coordenadores trabalhando o dia todo. 

Resposta Eliana Cláudio: Deverão ser convocados dois coordenadores, um por 
turno porque eles (coordenadores de acessibilidade) não receberão benefício 
alimentação. 

 4.10)   Lécia: Dificuldade principalmente em virtude da pandemia. Muitos que já 
trabalham conosco já se manifestaram que não podem trabalhar neste ano, uma 
vez que fazem parte do grupo de risco. 

Resposta Cláudia: O TRE está trabalhando para contornar as dificuldades das 
eleições 2020.     

4.11) Rogéria: Nós estamos fazendo parcerias com as duas faculdades da cidade, 
pode ser uma solução. 

Resposta: As parcerias sempre são bem-vindas. 

 4.12) Paula Grunewald: Juliana, poderia repetir o que você disse sobre a 
convocação dos coordenadores de acessibilidade no ELO? 

Resposta de Juliana Dornelas: Não há a função de coordenador de acessibilidade 
no ELO. Assim, no ELO será lançado como auxiliar de serviços eleitorais no módulo 
convoca do ELO. 

 4.13) Cristiano Mundim: Nossa Zona Eleitoral se enquadra na regra, porém, dos 
19 locais, apenas 11 tem mais de 3 mil eleitores. Alguns locais têm poucas seções, 
menos de 5. Então, a convocação de coordenador de acessibilidade seria para 
todos os locais, ou só para os acima de 3 mil eleitores? 

Resposta Nilma: Cristiano, isso mesmo. A convocação é somente para locais acima 
de 3000 eleitores. 

 4.14) Márcia: Não dependeria da quantidade de pessoas portadoras de 
deficiências no local de votação? Porque em alguns locais existem degraus, nem 
colocamos. A eleição passada enviamos formulário para preenchimento e em 
alguns não houve deficientes, já que colocamos os eleitores em locais mais 
apropriados. Cidade pequena é mais fácil organizar, apesar de termos mais de 
3000 eleitores não há deficientes porque há escadas. 

Resposta Nilma: Márcia, foi definido como critério locais acima de 3000 eleitores, 
mas vocês podem mapear, verificar a realidade de vocês, onde se concentra mais 
pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida, idosos e dispor da figura do 
coordenador de acessibilidade. Poderia remanejar, observados os recursos 
disponíveis.  



4.15) Thais Pena: Para além da questão da dificuldade em convocar, que acho que 
é possível superá-la, vejo uma responsabilidade muito grande de nós colocarmos 
mais pessoas em risco, tendo em vista a pandemia. Acho o projeto muito 
importante e necessário, mas não quero colocar mais pessoas em risco de 
contágio. 

Resposta Eliana Cláudio: Esclareceu que todas as medidas de segurança serão 
tomadas. O treinamento abordará as questões de prevenção do contágio e 
preparará o coordenador para orientar o público, inclusive. A Justiça Eleitoral está 
atenta aos riscos, mas assim como o médico precisa sair para trabalhar, 
precisaremos sair para realizar as eleições da forma mais segura e eficiente 
possível. 

4.16) Miriam de Moraes Maia (Tupaciguara): Posso convocar para locais com 
menor quantidade de eleitor?  

Resposta Águeda: A princípio será apenas para os locais com mais de 3000 
eleitores, porém, o chefe do cartório pode remanejar esses recursos, observando 
o total de coletes, materiais de orientação e EPI’s. 

4.17) Lécia 279ª - Só para complementar, em relação à função específica, há locais 
aqui em Uberlândia com 20.000 eleitores, desta forma, diante de um público tão 
grande, como o coordenador vai agir diante da demanda de diversos eleitores que 
o abordam para assuntos que não são das suas funções? 

Resposta Eliana: A ideia é que o colete de identificação direcione as funções 
dentro dos locais de votação, mas se ocorrer a situação mencionada, o 
coordenador de acessibilidade redirecionará a demanda para o coordenador de 
local. Durante o projeto piloto, em BH, ficou clara a necessidade de limitar a 
função. 

4.18) Paula Grunewald: Eles farão jus a quantos dias pelo trabalhado e curso 
realizados? 

Resposta Juliana Dornelas: Assim como os mesários, para cada dia convocado 
serão dois dias de folga. Pelo curso EaD, contará como 1 dia de convocação, ou 
seja, 2 dias de folga. 

4.19) Raimundo 281 ZE Varginha: O TRE pretende fazer algum tipo de material 
para divulgação na imprensa? ???? 

4.20)    Paula Grunewald : Mesmo trabalhando por turno farão jus aos 2 dias? 

???? 

4.21)  Rogéria: Tendo em vista a realidade de cada ZE, poderia ser convocado um 
coordenador para o período todo, certo? 

Resposta Águeda: O chefe do cartório pode remanejar os coordenadores de 
acessibilidade, observando, contudo, o total de coletes, materiais de orientação e 
EPI’s. 

4.22)   Luísa - 348ª ZEMG : O treinamento terá número máximo de participantes? 
Poderíamos liberar para todos os coordenadores, independentemente de ser de 



acessibilidade ou não? Assim os coordenadores nos locais com menos de 3 mil 
eleitores saberiam também como auxiliar todos os eleitores com deficiência. 

Resposta Nilma: Luísa, no treinamento para mesários também será abordado 
questões sobre acessibilidade.    Juliana Dornelas acrescentou: O curso de 
coordenador de acessibilidade é bem específico para essa função e não engloba 
as outras atividades. Acredito que não seja o curso adequado. 

  

 4.23)   Karoline Santos 276 ZE: Uma vez que o sistema Elo não reflete a realidade 
dos locais de votação em relação ao quantitativo de pessoas com deficiência,  se 
a ZE quiser pode convocar o coordenador de acessibilidade  para todos os locais 
de votação? 

Resposta Águeda: A princípio, a convocação deverá ser apenas para os locais com 
mais de 3000 eleitores, porém, o chefe do cartório pode remanejar esses 
recursos, observando o total de coletes, materiais de orientação e EPI’s. 

4.24) Cristiano Mundim: Hoje uma pessoa com deficiência pode escolher qualquer 
seção, inclusive a que não seja a de acessibilidade. Haverá um relatório para saber 
quais seções possuem essas pessoas, uma listagem, para o coordenador e até 
para nos organizar a seção em local de fácil acesso, pois temos salas com portas 
de diâmetro que não passaria uma cadeira de roda? 

Resposta: ??? 

4.25)   Rogéria: Terá uma pesquisa para saber quantos iremos convocar, para fins 
de fornecimento do colete? 

Resposta: Serão convocados dois coordenadores de acessibilidade por local de 
votação com mais de 3000 eleitores, haverá pesquisa para o fornecimento de 
EPI’s.  

 4.26)   Sabrina Braga 312.a ZE: Se eu tiver um coordenador para orientar os 
demais eleitores e um coordenador específico de acessibilidade, um deles não 
receberá o material de EPI? 

Resposta Juliana Dornelas: haverá pesquisa para o fornecimento de EPI’s.  

 4.27) Aline ZE 248: O material foi cotado considerando que todos os locais com 
mais 3000 eleitores ou temos que pedir esse material como o Celso está falando? 

Resposta Laura: Aline, o material está levando em consideração o quantitativo de 
locais com mais de 3.000 eleitores, quanto aos coletes. Em relação aos materiais 
de proteção, haverá pesquisa específica. 

 4.28)   Lécia: com relação a adesão, pelo que eu entendi é obrigatório para todos 
locais como mais de 3000, é isso? 

 Resposta Nilma: Sim. 

4.29) Rogéria: Laura, aqui estamos pensando em convocar 1 para ficar o dia todo, 
para não conflitar com o outro apoio.??? 

4.30) Patrícia Marinho: É possível acessar o EAD pelo celular? 



Resposta da Eliana: sim, será possível. 

4.31)    Lécia: Posso ter mais de dois coordenadores por local, considerando que 
determinados locais têm por exemplo 15.000 eleitores. Poderíamos fazer 
proporcionalmente? 

Resposta Águeda: A princípio será apenas para os locais com mais de 3000 
eleitores, porém, o chefe do cartório pode remanejar esses recursos, observando 
o total de coletes, materiais de orientação e EPI’s. 

4.32) José Gumercindo - 322ª ZE Sete Lagoas: Esta pesquisa ficará disponível até 
quando?  ??? 

4.33) Patrícia Marinho: poderemos contabilizar os Técnicos de Urna e para o 
contratado para o fornecimento de EPIs???? 

4.34)    Luísa - 348ª ZE: Precisaremos da definição do quantitativo de eleitores por 
seção para que eu avalie minhas agregações para responder sobre a pesquisa de 
EPIs. Já houve esta definição? 

Resposta Juliana Dornelas: Aguardamos manifestação da STI. Sugiro abrir um 
chamado para a SAWSI e pedir um relatório para as seções com eleitores com ASE 
cadastrado e total de seções. 

4.36) Paula Grunewald: Uma dúvida um pouco fora do tema específico de 
acessibilidade, mas que talvez você possa me ajudar. Nunca convocamos 
coordenadores de prédio, esse ano, com a pandemia e provável utilização do 
álcool gel, essas coisas, será obrigatória a convocação de coordenadores de 
prédio? 

Resposta Juliana Dornelas: Não, Paula. Vocês devem avaliar localmente. Mas 
talvez seja uma boa prática, levando em consideração, sempre a disponibilidade 
dos voluntários. 

 4.37)   José Geraldo - 185 ZE: Alguma informação sobre a quantidade de mesários 
por seção? ??? 

  4.38) Piethro Costa Ribeiro: Poderia disponibilizar uma relação com o 
quantitativo de coletes que vamos receber. ??? 

  4.39) Patrícia Marinho: para qual e-mail podemos enviar a informação sobre a 
cor dos coletes? 

Resposta: acessibilidade@tre-mg.jus.br 

4.40) Celso (Vespasiano) Manifestou preocupação com o momento para a 
implantação do projeto, citou a dificuldade de treinamento (nem todos têm 
acesso à internet)  e, ainda, que poderá haver conflito de competências entre o 
coordenador de acessibilidade e o coordenador de prédio. 

Resposta Águeda: As funções não se confundem. Durante a implantação do piloto 
em BH foi observada a importância das atribuições específicas do CA e que as 
dificuldades poderão ser superadas com a realização de parcerias com o poder 
público municipal, por exemplo. Eliana acrescentou que o treinamento 
esclarecerá demais dúvidas.   



     

5. OBSERVAÇÕES E DICAS:  

5.1) Leandro Barbosa Silva: Estou só ouvindo as experiências para tentar 
incorporar aqui na minha zona, é um projeto importantíssimo! 

5.2) Marcia - 051: Aqui arrumamos as salas no sábado, identificação, etc. Acho 
realmente que o projeto pode somar muito, principalmente no atual momento, 
espero que as pessoas se disponibilizem e sejam solidárias. 

5.3) Márcia - 051: Na minha ZE além dos Administradores de Prédios, nas escolas 
maiores temos uma mesa de justificativa, que serve também para dar 
informações. Essa mesa é apenas para fornecer e preencher justificativas e ajudar 
as pessoas, ligando para o cartório para obtenção de número de títulos, etc.  Aqui 
essas pessoas que serão convocadas com nova nomenclatura.  

5.4) Entendo muito importante e pertinente essa ação positiva da Justiça Eleitoral. 
Todavia preciso externar o que penso. Por causa da pandemia e dos riscos a ela 
inerentes, leis trabalhistas foram flexibilizadas, a CF foi emendada, a Receita 
Federal prorrogou um prazo tido como improrrogável. Assim, por que esse 
projeto (idealizado antes da pandemia) não poderia ser flexibilizado no sentido 
de cada Zona avaliar a possibilidade e viabilidade? Repito, é muito importante 
essa ação sim, mas não sei se neste momento seja tão viável. 

5.5) Thais Pena: Obrigada pelos esclarecimentos, mas acredito que a abstenção 
esse ano será recorde, principalmente entre as pessoas pertencentes do grupo de 
risco, incluídas as pessoas com deficiência. E, se houver mesmo a extensão do 
horário de votação, somado ao fato de que a biometria foi dispensada, a 
aglomeração será muito menor do que em anos passados. Entendo que todas as 
medidas protetivas serão tomadas pelo TRE, mas, se nem quem trabalha na área 
da saúde consegue se manter protegido (e são eles os que tem mais experiência 
na questão da proteção), imagine mesários e coordenadores. Mas é apenas um 
desabafo, de uma pessoa que conheceu de perto o quão perigoso é esse vírus. 

Resposta Juliana Dornelas: Entendemos seu desabafo. Esse espaço é para isso! 
Mas, a título de informação, não há definição sobre o aumento do horário. 

5.6) Cristiano Mundim: A ZE pode fazer uma parceria com Prefeitura ou Câmara 
de vereadores para uso de micros para treinamento dos coordenadores de 
acessibilidade. Eles poderiam disponibilizar aí 2 a 3 micros para o treinamento, 
em período específico.  

5.7) Luísa - 348ª ZE: Nós temos a figura de coordenadores há muitos anos e eles 
sempre trabalharam em turno único. Eles são responsáveis por auxiliar eleitores, 
auxiliar mesários. Eles trabalham o dia inteiro, recebem as urnas eletrônicas na 
abertura da escola. Em reunião com nossos coordenadores antigos já pedíamos a 
assessoria aos nossos eleitores com deficiência. 

Resposta Eliana: A função do coordenador de acessibilidade não se confunde com 
a do coordenador de local. Está sendo adotada em todo o Brasil e ampliada a cada 
eleição. 



5.8) Luísa - 348ª ZE: Eliana, eu não quero é gerar desconforto entre os 
coordenadores (antigos e acessibilidade) porque nenhum deles receberá vale 
alimentação. 

5.9) Antônio Carlos de Sousa Pereira - ZE 350 - Poços de Caldas MG : Aproveitando 
a ideia da Rogéria, penso em conversar com o pessoal da faculdade de 
fisioterapia. Público bem interessante para esta função. 

Resposta Nilma: Essa é uma boa ideia também Antônio! 

5.10) Lucinéia 249ª ZE : Está complicado fazer a estimativas sem saber como ficará 
a quantidade de eleitores por seção e agregações de seções. 

 

6) A reunião foi concluída pela Águeda que agradeceu a participação de todos, 
reiterou que as dúvidas que surgirem podem ser encaminhadas para o e-mail da 
Comissão de Acessibilidade e aquelas que não foram respondidas no curso, serão 
por meio do mesmo e-mail.  

 

7) Durante a reunião, Juliana Dornelas solicitou a todos o envio pelo chat do nome 
completo de cada participante e correspondente Zona Eleitoral. 

    

 

 

 

 
 


